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Da AEN-PR
Foto: Divulgação Simepar

SIMEPAR INVESTE R$ 70 MILHÕES EM NOVAS TECNOLOGIAS 
PARA PREVENIR ALAGAMENTOS E RESSACAS

Recursos serão empregados na aquisição de radares, de uma boia oceanográfica
e na ampliação da rede de estações meteorológicas e hidrológicas

O Simepar (Sistema de Tecnologia e Monitoramen-
to Ambiental do Paraná) vai investir R$ 70 milhões na 
aquisição de seis radares, uma boia oceanográfica e na 
ampliação da rede de estações meteorológicas e hidro-
lógicas em 2025. Os equipamentos vão reforçar o setor 
de monitoramento que acompanha o nível dos rios e as 
condições oceanográficas – dados que ajudam a Coorde-
nadoria da Defesa Civil na tomada de decisões em caso 
de enxurradas, alagamentos ou ressacas.

A partir deste sistema, mesmo com uma chuva inespe-
rada e intensa, é possível prever se um rio poderá trans-
bordar, ou quando a ressaca vai atingir o litoral parana-
ense. Esse trabalho é feito de forma autônoma a partir 
de equipamentos do Simepar instalados diretamente na 
água. Eles geram dados de monitoramento para abastecer 
modelos computacionais meteorológicos, hidrológicos e 
hidrodinâmicos, que geram as previsões.

Entre eles está o modelo hidrológico chuva-vazão-pro-
pagação, integrado ao monitoramento telemétrico e pre-
visão quantitativa de chuva. Ele faz uma representação 
matemática para estimar a vazão gerada por um evento de 
chuva em um sistema de drenagem. Seu objetivo é repro-
duzir as fases do ciclo hidrológico entre a precipitação e o 
escoamento da água na saída de uma bacia hidrográfica.

“O funcionamento deste modelo depende do monitoramento 

da chuva com pluviômetros, radares meteorológicos e satélites, 
e gera previsões horárias para os próximos 15 dias. Os resulta-
dos ficam à disposição da Defesa Civil, que poderá optar por 
emitir alertas em caso de necessidade", explica Danieli Mara 
Ferreira, pesquisadora do Simepar e doutora em Hidrologia.

Equipamentos
Atualmente o Simepar conta com mais de cem esta-

ções meteorológicas automáticas que detectam variáveis 
atmosféricas, como o volume de chuva, umidade relativa 
do ar, radiação solar e vento. Possui ainda 70 estações 
hidrológicas que enviam informação em tempo real para 
monitoramento da chuva e dos níveis dos rios. No mar, 
o Simepar monitora as condições oceanográficas através 
de sensores específicos, que medem a variação do nível 
do oceano e a velocidade das correntes.

A garantia da qualidade dos dados emitidos pelos apa-
relhos é mantida pelo trabalho da equipe do laboratório 
de padrões hidrometeorológicos. Além de testar e cali-
brar os equipamentos em operação, os profissionais de-
senvolvem novas tecnologias de transmissão de dados.

Outra novidade é o desenvolvimento de plataformas autô-
nomas aéreas para monitoramento de parâmetros atmosféri-
cos, imageamento aéreo e veículos autônomos de superfície 
(SAV), que substituem grandes embarcações anteriormente 

utilizadas para o monitoramento da vazão da água nos rios 
e também para o acompanhamento da qualidade da água. O 
Laboratório de Automação de Sistemas de Monitoramento 
Ambiental do Simepar é quem cria os sistemas autônomos 
através da integração de pilotos automáticos de baixo custo 
a diferentes plataformas de coleta de dados.

Investimento
A verba para a aquisição de novos equipamentos pelo 

Simepar vem da indenização da Petrobras em razão de 
um derramamento de óleo causado pela estatal no Rio 
Iguaçu, em Araucária, na Região Metropolitana de Curi-
tiba, em julho de 2000. A Justiça Federal já autorizou o 
Paraná a executar R$ 586 milhões da indenização para 
financiar projetos de reparação ambiental no Estado. O 
montante total é estimado em R$ 1,2 bilhão.

Do total liberado, R$ 346,5 milhões (59%) serão usa-
dos em 23 propostas apresentadas pelo Instituto Água e 
Terra (IAT) em ações de monitoramento, fiscalização, 
drenagem e reestruturação de equipamentos, entre ou-
tras. Um dos maiores investimentos entre os projetos 
aprovados foi alocado para o Monitora Paraná, do Sime-
par, que prevê a aquisição de radares.

Tanto Simepar quanto IAT são vinculados à Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento Sustentável (Sedest).
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PARCEIRO DA ESCOLA
O Tribunal de Justiça do Paraná autorizou o Governo do Estado a 

retomar o programa Parceiro da Escola em 82 colégios da rede estadual 
de ensino. O desembargador Luiz Fernando Tomasi Keppen derrubou a 
liminar que havia determinado a paralisação do programa. O programa 
pretende melhorar a gestão administrativa e de infraestrutura de escolas 
estaduais mediante parceria com empresas especializadas em gestão 
educacional.

Rota do Progresso
Na próxima terça-feira (28), no auditório da Celepar, em Curitiba, 

16 prefeitos do Norte Pioneiro (Congonhinhas, Curiúva, Itambaracá, 
Jaboti, Japira, Jundiaí do Sul, Pinhalão, Rancho Alegre, Ribeirão do 
Pinhal, Salto do Itararé, Santa Amélia, Santana do Itararé, São José da 
Boa Vista, São Sebastião da Amoreira, Sapopema e Tomazina) parti-
cipam do Encontro dos Prefeitos do Programa Rota do Progresso, que 
atende 80 cidades com menor Índice Ipardes de Desempenho Muni-
cipal O programa lançado em junho de 2024 prevê R$ 2,5 bilhões de 
investimentos e perto de R$ 500 milhões estão com os projetos sele-
cionados.  

Aeroporto de Londrina
O governador Ratinho Junior e o ministro Sílvio Costa Filho (Portos 

e Aeroportos) inauguraram as obras de ampliação e modernização do 
Aeroporto Governador José Richa, em Londrina. A CCR Aeroportos, 
que administra o terminal desde 2022, investiu R$ 201 milhões para 
dobrar sua capacidade, podendo receber até 3,5 milhões de passageiros 
por ano.

Radares
O Simepar vai investir R$ 70 milhões na aquisição de radares, de 

uma bóia oceanográfica e na ampliação da rede de estações meteoro-
lógicas e hidrológicas em 2025. Os equipamentos vão reforçar o setor 
de monitoramento que acompanha o nível dos rios e as condições oce-
anográficas – dados que ajudam a Coordenadoria da Defesa Civil na 
tomada de decisões em caso de enxurradas, alagamentos ou ressacas.

Escola Mais Bonita
A deputada estadual Maria Victoria (PP) confirmou a liberação de 

R$ 550 mil para obras e melhorias em mais oito escolas estaduais que 
fazem parte do Programa Escola Mais Bonita. Os recursosforam desti-
nados para Escola Estadual Santa Maria em Alto Paraná, Colégio Esta-
dual Duque de Caxias de Antônio Olinto, Escola Estadual Divina Pas-
tora de Campo Magro, Escola Estadual Presidente Caetano Munhoz da 
Rocha de Rio Negro, Escola Estadual Palmital em Roncador, Escola 
Estadual Sede da Luz de Salto do Lontra, Colégio Estadual João XXIII 
em Janiópolis e o Colégio Estadual Regente Feijó de Verê.

Mais Empregos
Com aumento de 17,37% nos últimos cinco anos, o Paraná chegou 

a 973 mil empregados na indústria de transformação, de acordo com 
dados do IBGE compilados pelo Ipardes. O levantamento compara 
os números do primeiro trimestre de 2019 com o terceiro trimestre de 
2024. Ao longo deste período, o Paraná criou 144 mil empregos no seg-
mento e ultrapassou Santa Catarina, que criou 91 mil vagas e chegou 
a 937 mil trabalhadores. Assim, o Paraná segue atrás apenas de São 
Paulo (3,58 milhões) e Minas Gerais (1,44 milhão), os dois estados 
mais populosos do País. Na sequência, completando a lista dos dez 
maiores empregadores do segmento, estão os estados do Rio Grande 
do Sul (891 mil), Rio de Janeiro (563 mil), Ceará (440 mil), Para (420 
mil), Goiás (420 mil) e Bahia (418 mil).

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

A vida tá exigindo uma paciência que você não tem? Pois o Sol mostra a importância de juntar 
forças e ser mais flexível. Com liderança e criatividade, tem tudo pra realizar grandes coisas.

Tudo indica que não vai ficar vendo BBB, não! Com o Sol te ajudando a sair da caixinha e Mer-
cúrio trazendo paciência, pode apostar num jeito diferente de buscar seus objetivos e triunfar. 
Axé!

Tá dando tantos pulos que pode ir pra prova de salto olímpica? Brincadeira à parte, o Sol aqua-
riano deixa sua criatividade bombando e abre espaço pra novos aprendizados. Sinal de mudan-
ças!

O Sol avisa que é hora de explorar seu potencial criativo e buscar o que deseja – siga suas ideias, 
mas leve seu cérebro junto, tá? Vejo transformações pintando e chances de realizar um sonho.

Pode entrar no modo “não concordo, mas não vou me estressar” e dar uma guinada na vida. É 
que o Sol na Casa 7 traz respeito, cooperação e originalidade, revigorando relações e parcerias.

Esperando a nova remessa de exaltação, virginiangel? Trago notícia top: você tem tudo pra 
ser exaltada(o) e aproveitar dias mais agradáveis, good vibes, alegrias e novidades bem boas. 
Oxalá!

Quer uma semana perfeita sem defeitos? Vem que tem! Afinal, o Sol no seu paraíso deixa sua 
criatividade e popularidade no modo on. Aguarde boas trocas, surpresas, mudanças e renovação!

A tendência é que se feche, mas tende a se dedicar muito aos outros, sem contar que suas ideias 
práticas, brilhantismo e conselhos podem ser requisitados. Aguarde mudanças, sobretudo no lar.

A vontade de falar é grande, mas a de começar o ano em paz é maior? Além de ter o Sol ativando 
a sua boa lábia, Vênus traz uma vibe de harmonia. Mudanças vêm aí, inclusive em família.

Vejo uma queda de braço pela frente. É que, enquanto Mercúrio capricorniano ativa seu jeito 
pragmático, lógico e cauteloso, o Sol aquariano desperta seu lado mais desapegado e livre, leve 
e solto.

Com o Sol no seu signo, é energia, originalidade e sociabilidade no modo turbo – eita, como 
tabla, recusa imitações e não tem medo de se reinventar. E tudo indica que vão rolar transfor-
mações.

Bora aproveitar as vibrações finais de Mercúrio em Capricórnio pra batalhar pelos seus planos, 
projetos e sonhos, Peixes! Vejo chances reais oficiais de sucesso, ainda maiores a partir de 
quinta.
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GRUPO ESCOTEIRO IGUAÇU
NA LUTA PELA PRESERVAÇÃO HISTÓRICA

Prédio da sede do Grupo passará por reformas visando manutenção da integridade de um dos imóveis mais antigo de Porto União

Um prédio que mudou de esta-
do sem sair do lugar. Essa é uma 
parte da história da sede do Gru-
po Escoteiro Iguaçu. Inaugurado 
em 1913 pelo governo do Para-
ná para abrigar o Grupo Escolar 
Serapião, o imóvel trocou de 
endereço em razão da divisão de 
estados após o fim da Guerra do 
Contestado. Em 1917, o local, 
que antes pertencia a União da 
Vitória, passou a ter Porto União 
como domicílio. 

Para manter essa relíquia da 
história do Vale do Iguaçu em 
pé, o Grupo Escoteiro Iguaçu 
tem realizado campanhas para 
arrecadação de verba para obras 
no prédio de quase 112 anos. O 
montante necessário para reali-
zar todos os reparos está na casa 
dos R$ 400 mil, meta que ainda 
não foi alcançada. Contudo, de 

forma emergencial, a diretoria 
optou por utilizar os valores re-
cebidos até o momento e dar 
início ao conserto do telhado 
do imóvel, que sofre com infil-
trações e infestação de cupins, 
colocando todo o restante do pa-
trimônio em risco. 

“Nosso prédio é um marco 
histórico para a nossa comuni-
dade, para os dois municípios, 
tanto para União da Vitória 
quanto para Porto União”, co-
menta Celso Castilho, Presiden-
te de Honra do Grupo Escoteiro 
Iguaçu. Segundo ele, tendo em 
vista o aspecto histórico e rele-
vância do imóvel, a diretoria to-
mou para si o desafio de fazer as 
obras necessárias. Uma vez que 
o telhado esteja em boas condi-
ções novamente, o restante dos 
reparos serão feitos conforme as 

possibilidades financeiras, pois 
as demais avarias não colocam 
em risco a estrutura do imóvel. 

Após avaliações de engenheiros 
voluntários no grupo, e também 
de engenheiros da Ugv - Centro 
Universitário, que realizaram o 
projeto arquitetônico do telhado, 
optou-se por substituir a estrutura 
de madeira por uma de ferro zin-
cado, visando maior durabilidade. 
A parte estética, entretanto, será 
mantida. O reparo do telhado deve 
ter início ainda neste mês. 

“A diretoria do Grupo tem res-
ponsabilidade diante do significa-
do do prédio, que é histórico, pois 
a construção teve início em 1911, 
e em 1913 foi inaugurado como a 
primeira escola pública do Para-
ná. Então ele tem esse grande va-
lor. E também mescla muito com 
a história do Grupo, que também 
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vai completar daqui um tempo 
100 anos. Estamos rumo ao cen-
tenário do Grupo. Com essa res-
ponsabilidade, com essa mescla 
histórica tanto do Grupo como 
do prédio, nós vamos continuar 
com essa responsabilidade. Seria 
muito mais fácil a gente colocar 
à venda esse imóvel, que é do 
Grupo Escoteiro, mas isso passa 
longe do que a diretoria está pen-
sando”, relata Celso. 

Símbolo do Grupo 
Escoteiro Iguaçu

O prédio, que desde o final dos 
anos 70 abriga o Grupo Escotei-
ro Iguaçu, também já serviu de 
endereço para o colégio Baldu-
íno Cardoso e para o fórum da 
comarca de Porto União. Não 
por acaso, a história do imóvel 
é um reflexo do Grupo, o mais 
antigo em atividade no estado de 
Santa Catarina. Celso considera 
o prédio um símbolo. “Ele é nos-
so carro-chefe. O prédio também 
representa o Grupo e o Grupo 
representa o prédio. Estamos en-
trelaçados nessa história”. 

Com a arrecadação oriunda de 
jantares, bingos e doações por 
meio de Vakinha e Pix, Celso vê 
a colaboração da população para 
com o Grupo Escoteiro e também 
com a preservação da história do 
Vale do Iguaçu. Para ele, essa é 
uma demonstração do aval da 
sociedade, que reconhece a im-
portância do Grupo na formação 
de pessoas autodidatas, indepen-
dentes, bem desenvolvidas e úteis 
para a comunidade. “Estamos fa-
zendo uma política pública, quem 
deveria fazer isso seria os órgãos 

governamentais, esse pessoal 
onde tem dinheiro. Fazemos as 
coisas sem dinheiro praticamen-
te. Nós, adultos, somos todos 
voluntários. Temos a motivação 
de permanecer, de continuar, de 
incentivar nossas crianças pelo 
resultado que vemos nelas. Esse 
é o nosso pagamento”. 

Preservação da história
Manter prédios em bom esta-

do é uma maneira de preservar 
viva a história. Para Therezinha 
Wolff, a destruição de imóveis 
antigos é motivo de tristeza. 
“Nós estamos perdendo dia a dia 
os prédios mais antigos daqui, e 
é uma pena porque não é só um 
prédio. O prédio tem uma alma e 
tem uma história. Todas as pes-
soas que passaram por ali vão 
deixando alguma coisa no cami-
nho. Por exemplo, onde eu moro 
hoje, era o primeiro cartório da 
cidade. Bento Correia ficou ali 
muitos anos trabalhando como 
cartorário. São coisas assim que 
contam a vida das pessoas e 
também a importância que elas 
tiveram na comunidade. Onde 
eu moro, as filhas do seu Benti-
nho Correia, Diva e Dalva, uma 
delas era professora de música 
e ela dava aula de piano. Veja 
quanta história tem uma casa”. 

Deseja contribuir? 
Todos os eventos de arreca-

dação realizados pelo Grupo 
Escoteiro Iguaçu são divulgados 
no Instagram @geiguacu43. 
O grupo também aceita contri-
buições por meio da chave PIX  
4923144@vakinha.com.br.

Celso Castilho
Presidente de Honra do Grupo Escoteiro Iguaçu



A prefeita reeleita de São Mateus do Sul, Fernanda Sardanha, está 
presidindo o Consórcio Intermunicipal de Saúde do Vale do Igua-
çu (Cisvali). O vice-presidente é o prefeito de Porto Vitória, Fabia-
no Glaab. O Ambulatório Médico de Especialidades que está sendo 
construído em União da Vitória, está com 80% das obras concluídas. 
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Cisvali

Aparecer 
Em uma certa cidade, de um certo estado, em um certo país, tem se-
cretário municipal que já começou a mentir nas redes sociais, e com 
toda a certeza sem autorização do prefeito. Não é de acreditar, pois o 
mesmo já ocupou este cargo em administrações anteriores e sabia o 

que iria encontrar na sua pasta.

Força-tarefa 
O prefeito Juliano Hassan, que é médico, visitou a Secretaria de 

Saúde para acompanhar de perto o esforço da força-tarefa encarre-
gada de reclassificar os exames acumulados. Segundo o prefeito, 

são mais de 5 mil exames represados.

Limpeza 
Ronaldo Cotett, coordenador de Urbanismo de Porto União, aten-
dendo determinação do prefeito Juliano Hassan, está realizando 

limpeza e conservação nas ruas do município. 

Concurso 
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 

Bakri disse que o Estado vai contratar 2 mil novos policiais e mais 
600 bombeiros. O edital do concurso com todas as informações 
serão publicadas em Diário Oficial na próxima segunda-feira.

Nomes 
Começam a pipocar nomes para a campanha de governador para o 
ano que vem no Paraná. O PT deve lançar Enio Verri, atual diretor-
-geral da Itaipu Binacional. Do lado do governador Ratinho Júnior, 
figura o nome do deputado estadual Alexandre Curi, que assume a 

presidência da Assembleia no dia 19 de fevereiro. 

Reunião 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, realiza toda 

segunda-feira uma reunião com sua equipe de trabalho. “Logo, logo, 
as mudanças que já começaram poderão ser notadas em todos os 

setores”, disse o chefe do executivo municipal. 

PIX 
“O recuo do governo na regulamentação do PIX era a única medida 
possível. O povo brasileiro, cansado de tanto imposto, não aguenta 
mais pagar para não receber nada em troca”, disse o deputado fede-

ral Valdir Cobalchini.
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VAGA CONQUISTADA COM UMA BRAVURA ADMIRÁVEL
Com Transtorno do Espectro Autista (TEA), a jovem Wendy Vitória Pereira Andreiov, de 19 anos,

deixou para trás todos os obstáculos para alcançar uma vaga no curso de Direito da Unespar
Por Rafael Peruzzo

Despir-se de preconceitos nos 
faz um pouco melhores como 
seres humanos. Essa frase nos 
leva a refletir, a pensar o quanto 
o mundo seria um lugar melhor 
se todos vivessem longe de ro-
tulações. Quando nos deparamos 
com a história de uma jovem de 
19 anos com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), hiperten-
sa e epilética, que conquistou 
uma vaga no curso de Direito da 
Universidade Estadual do Para-
ná (Unespar) com a 24ª coloca-
ção geral em primeira chamada 
no vestibular do referido curso, 
conseguimos enxergar que não 
existe limitação quando se tem 
um sonho. Wendy Vitória Perei-
ra Andreiov teve seu nome es-
tampado na lista dos aprovados 
no dia 10 de janeiro de 2025. A 
partir de agora, a futura advoga-
da dedicará boa parte de sua ro-
tina aos estudos na universidade. 
Chegar até aqui foi um grande 
desafio. Daqui para frente, con-
tinuará sendo. Mas essa é uma 
história repleta de obstáculos e 
de uma bravura admirável.       

"Nessa nova etapa, eu espero 
me tornar uma ótima advogada", 
diz Wendy, orgulhosa de sua 
mais recente conquista. O olhar 
de Wendy transmite determina-
ção. "Ela sempre foi muito estu-

diosa. O autismo, a hipertensão e 
as convulsões debilitam bastan-
te a saúde dela, mas ela sempre 
foi muito guerreira. A Wendy 
se formou no ensino fundamen-
tal, no ensino médio, eu sempre 
busquei isso tudo por ela porque 
eu não quero engavetar a minha 
filha, eu quero mostrar ao mun-
do do que ela é capaz", destaca 
Siane Pereira Andreiov, mãe e 
maior incentivadora.

O diagnóstico do TEA veio de 
forma tardia na vida de Wendy, 
somente aos 13 anos de idade. 
"Ela toma medicação contro-
lada desde pequena, muito por 
conta da epilepsia. E o laudo do 
autismo eu descobri aos 13 anos 
através do doutor Emerson Ca-
nelo (neurologista), que também 
é um anjo da guarda, é ele quem 
faz todo o acompanhamento da 
Wendy", conta Siane, que pre-
side a instituição Autismo Sem 
Barreiras em União da Vitória. 
"Os pediatras diziam que não ti-
nha nada, que era normal, uma 
fase, mas eu nunca desisti, o dia 
que peguei o laudo em mãos tive 
a descoberta de como ajudar 
minha filha, das necessidades 
dela", acrescenta.

Wendy iniciou a vida estu-
dantil na Escola Saint Joseph, 
no bairro São Cristóvão. Foi 

lá que as professoras começa-
ram a perceber alguns detalhes 
como a falta de interação com 
os colegas, a pouca participa-
ção em atividades rotineiras 
dos alunos e o fato de evitar 
contato pessoal com os demais. 
"Me ligavam, contavam o que 
acontecia e isso serviu como 
um alerta. A partir daquele mo-
mento eu vi que ela precisava 
ser olhada com mais atenção", 
relata a mãe. Wendy também 
frequentou o Colégio São Cris-
tóvão, onde teve na professora 
Graciele a sua fiel escudeira. 
"Foi a Graciele quem ensinou 
redação, pontuação, tudo sobre 
português com muito carinho e 
dedicação. Parabenizo a toda 
equipe, em especial as profes-
soras Sandra Souza, Marizane 
Lopedote e Graciele da Silva", 
agradece Siane. 

 
A inspiração

Quando se escolhe uma pro-
fissão geralmente temos alguém 
que nos inspira, que é uma re-
ferência. Com a Wendy não é 
diferente. Ao iniciar um estágio 
voluntário no Centro Judiciá-
rio de Solução de Conflitos e 
Cidadania (Cejusc), na Vara da 
Infância, Juventude e Família de 
União da Vitória, ela conheceu 
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to mais que uma colega de tra-
balho. "Vendo a forma como ela 
encara o trabalho eu passei a me 
interessar pelo Direito". Wendy 
está falando da advogada Maria-
na Von Knoblauch. No CEJUSC, 
a Mariana sempre era bastante 
atenciosa, tomava café junto e se 
mantinha presente no dia a dia 
de Wendy. "A Mariana é a ins-
piração dela. Um dia ela chegou 
para mim e disse: 'mãe no final 
do ano eu quero fazer vestibular 
para Direito'. Eu tranquei um 
curso que ela fazia à distância e 
o foco passou a ser o vestibular", 
destaca Siane. "Quando eu rece-
bi a notícia da aprovação, que 
foi enviada por uma amiga, eu 
quase tive um 'chilique', passei 
mal, a emoção é muito grande de 
ver tua filha aprovada em uma 
universidade pública", comenta 
a mãe de Wendy. 

No dia em que soube da apro-
vação, a jovem estava com a fa-
mília em Aparecida, no interior 
de São Paulo, realizando o dese-
jo de conhecer a cidade. Naquele 
dia, por conta da viagem longa 
e desgastante, Wendy havia con-
vulsionado diversas vezes. A pe-
dido da reportagem, a advogada 
Mariana Von Knoblauch escre-
veu um texto parabenizando a 
conquista de Wendy:

Wendy, minha querida!  

Seus sonhos sempre foram 
tão grandes quanto o brilho que 
carrega no olhar, e sua determi-
nação é daquelas que contagiam 
e inspiram! Desde os nossos 
dias no CEJUSC, eu já sabia 
que você tinha algo especial, um 
brilho único que ilumina qual-

quer lugar.  
Sua aprovação no vestibular 

de Direito da Unespar não foi 
uma surpresa, mas uma confir-
mação do que todos que te co-
nhecem já sabiam: você é capaz 
de alcançar tudo o que deseja 
com sua dedicação e talento.  

Parabéns por essa conquista 
maravilhosa! Você é o exemplo 
perfeito de perseverança, supe-
ração e resiliência. Sua trajetó-
ria enche de orgulho quem tem 
o privilégio de te acompanhar e 
inspira todos ao seu redor.  

Estou aqui, pronta para cele-
brar cada novo passo dessa ca-
minhada ao seu lado!

Continue brilhando, Wendy! O 
futuro é todo seu, e ele promete 
ser incrível!  

Com carinho e admiração,  
Mariana

E além da Mariana, outra pes-
soa no CEJUSC também mere-
ceu todo o reconhecimento de 
Wendy. O Juiz de Direito Carlos 
Eduardo Mattioli Kockanny. "O 
doutor Carlos é a pessoa mais in-
clusiva que eu encontrei na cida-
de. Ele fez parte de tudo isso, aco-
lheu, deu a oportunidade de fazer 
o estágio voluntário, no CEJUSC 
ela é assistida pelos funcionários, 
eles atendem, cuidam dela, é uma 
família", relata a mãe da futura 
advogada.

Para o doutor Carlos Mattioli, 
a jovem sempre foi valorizada 
pelas suas potencialidades e com-
preendida nas suas individuali-
dades. "Nós sempre procuramos 
criar um ambiente de integração, 

de inclusão, acolhedor, uma ver-
dadeira comunidade familiar. 
Não apenas ficando nas palavras, 
na esfera pública, mas também 
dando o exemplo, nos transfor-
mando para melhor compreender 
e nos qualificando pessoalmente 
para fazer a inclusão do público 
autista na sociedade", comenta 
Mattioli. 

Ele ressalta que Wendy é uma 
pessoa muito especial, afetuosa 
e que quando chegou para fa-
zer parte da equipe de trabalho 
o objetivo foi definido em dois 
viés: primeiro a compreensão, 
a identificação e valoração das 
particularidades da Wendy. E 
em segundo, concomitantemen-
te, não criando diferenças e si-
tuações que pudessem se tornar 
obstáculos para o seu pleno de-
senvolvimento como pessoa e 
profissional. "A Wendy sempre 
foi valorizada pelas suas pon-
tencialidades. E não é a toa que 
ela tem se destacado na busca 
por oportunidades, tal qual essa 
grande benção que foi fazer um 
vestibular difícil, num curso 
concorrido, em uma universi-
dade pública. Obter sucesso, na 
nossa visão, como parceiro da 
Wendy, é mais um passo de mui-
tas coisas boas que ela ainda vai 
conseguir ao longo da sua vida, 
mostrando que a inclusão é pos-
sível e que quando isso ocorre, 
as pessoas chegam muito longe, 
chegam onde elas gostariam de 
chegar", diz Mattioli. 

Wendy já revelou que área 
do Direito pretende seguir, cau-
sando um certo espanto na mãe 
Siane durante a entrevista. "Eu 
vou para o Direito Penal", garan-
te. "Nossa, estou sabendo disso 
agora", reagiu Siane. 

Nova etapa
Agora, além de seguir com o 

seu estágio no Cejusc, Wendy 
passará a frequentar o campus 
da Unespar em União da Vitória. 
Todas as informações para que 
ela tenha um bom acolhimento 
já foram repassadas à família. "A 
Wendy passou no vestibular na 
vaga de cotista (para deficientes), 
mas com o desempenho dela nem 
precisaria, ela entraria na concor-
rência geral por ter ficado na 24ª 
colocação em primeira chamada. 
A Unespar é uma universidade 
inclusiva, já nos passaram tudo, 
como será o acompanhamento 
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dela, a adaptação curricular tam-
bém, todos têm sido bem acolhe-
dores. A Unespar tem uma equipe 
de inclusão, multidisciplinar", 
afirma Siane. 

Wendy já foi campeã de re-
dação, em 2023, no concurso 
Agrinho, promovido pelo Sis-
tema Federação da Agricultura 
do Paraná (Faep) e pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Ru-

ral - Senar-PR), em parceria com 
o Governo do Estado.

Mas não pense que a Wendy se 
dedica somente ao trabalho e aos 
estudos. Ela também faz equo-
terapia - método terapêutico e 
educacional, que utiliza o cavalo 
dentro de uma abordagem multi-
disciplinar e interdisciplinar, nas 
áreas de saúde, educação e equi-
tação, buscando o desenvolvi-

mento biopsicossocial de pessoas 
com deficiências e/ou necessida-
des especiais. Para a mãe, Sia-
ne, a causa autista já conquistou 
muitos avanços nos últimos anos, 
mas ainda longe do ideal. "Avan-
çou, mas a gente ainda vê muito 
preconceito, falta de informação, 
pessoas que perguntam o que é o 
autismo. Alguns dizem que ela 
não tem cara de autista. Eu res-
pondo: 'claro, o autista não tem 
cara'. Nós precisamos melhorar 
muito ainda, têm direitos que fo-
ram conquistados, os pais estão 
usufruindo, porque também não é 
fácil ser pai e mãe atípicos, não é 
nada fácil". 

Ao ser perguntada sobre o que 
gosta de fazer nas horas vagas, 
Wendy não titubeou. "Eu gosto de 
ver filmes, assistir séries e brincar 
com as minhas cadelas, a Panda 
e a Princesa". E ela também fez 
questão de citar outras pessoas 
que estão sempre ao seu lado, des-
tacando a importância dos avós 
e da irmã, Yasmin, na sua vida e 
na realização do sonho de cursar 
Direito. Não esqueceu da amiga 
Cidinha, do vovô Osni e da vózi-
nha Nair que hoje não se encontra 
entre nós mas comemora no céu. 

Uma história inspiradora, uma 
jovem que enfrenta os obstácu-
los com uma força e sabedoria 
fora do comum. Uma frase dita 
por Siane chamou a atenção e 
resume muito bem o sentimento 
ao fazer contato com a Wendy. 
"No silêncio do autismo tem 
uma inteligência inexplicável". 
Sucesso Wendy.



ENTENDENDO A ERA TRUMP...
LIBERDADE DE EXPRESSÃO

TENSIONARÁ RELAÇÕES 
DE TRUMP COM O BRASIL

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Ampliar a liberdade de ex-
pressão nas redes sociais não 
é um fim em si mesmo para 
Donald Trump, mas o primei-
ro passo para um desenvolvi-
mento econômico liberal mais 
amplo em todos os países nos 
quais as redes sociais estão.

Por essa razão, Elon Musk, 
dono do X, participará do go-
verno, e por esse mesmo motivo 
será uma preocupação de Trump 
a forma com que o governo e tri-
bunais brasileiros tratam o tema.

Se olharmos pelo retrovisor 
da história, os Estados abso-
lutistas concentravam em si 
não apenas poder político, mas 
também econômico. Assim, a 
liberdade de expressão, nascida 
como um direito conquistado 
pela burguesia para se contra-
por ao Estado, servia também 
para dinamizar as relações eco-
nômicas e financeiras daquela 
emergente burguesia. 

Se entendermos nosso mo-
mento atual, perceberemos 
que a liberdade de expressão 
que circula nas plataformas 
das Big Techs tem função se-
melhante, impulsionando um 
gigantesco guarda-chuva de 
negócios. Se em algum país 
a liberdade é tratada de forma 
excessivamente restritiva, uma 
imensidão de relações comer-
ciais murcham, encolhem-se 
e afetam o desenvolvimento 
econômico do país e, em efei-
to dominó, dos demais países 
onde estão estas empresas. 

Quando no ano passado o 
X, antigo Twitter, foi suspen-

Para o leigo parece tudo 
igual, todavia meteorologis-
tas sabem bem as diferenças 
entre furacão e tornados. En-
quanto os primeiros são mais 
longos e atingem áreas muito 
maiores e podem durar muito 
mais tempo, tornados são me-
nores, mais rápidos e mais lo-
calizados, embora possam ser 
ainda mais destrutivos. Ainda 
que sustentado pela teoria, não 
me sinto seguro para definir 
quais os efeitos reais da posse 
do novo presidente america-
no Trump, de retorno à Casa 
Branca. É justo afirmar que a 
temperatura e os ventos sofre-
rão forte impacto nos próxi-
mos meses.

Com profunda identidade 
com estratégias de negocia-
ção e marketing, armas que 
Trump associa com maestria, 
como demonstrou no período 
eleitoral, os recados atraves-
sados, como fortes rajadas de 
vento, impactaram áreas enor-
mes como o Canadá, Panamá, 
Groenlândia, China ou países 
em desenvolvimento, como o 
Brasil. Com receio do poten-
cial destruidor da máquina de 
poder sob o comando do novo 
presidente, quase todos esbo-
çaram reações débeis, muito 
mais preocupados em minimi-
zar atritos do que em contestar 
as bravatas de Trump.

Com interlocutores fragili-
zados pela força americana, 
Trump sabe que agora pode 
baixar o tom, recado bem dado 
e assimilado, e liberar a diplo-
macia para ações mais suaves 
de ajustes dos mecanismos de 
comércio e relação entre os 
países, com os devidos ajustes 
para garantir ganhos adicionais 
para o público interno, foco 
primordial dos interesses do 
governo Republicano.

Abro um parênteses para 
frisar a maior diferença entre 
democratas e republicanos, 
focado na prioridade dos pri-
meiros no papel americano de 
maior potência mundial, inter-
vindo para garantir um cenário 
internacional mais ameno, os 
republicanos preferem olhar 
para dentro, priorizando a eco-
nomia e o povo americano. 

so no Brasil, uma audiência 
pública realizada no Senado 
pela Comissão de Assuntos 
Econômicos estimou que se a 
suspensão durasse um ano, o 
prejuízo gerado ao Brasil seria 
nada mais nada menos do que 
10 bilhões de reais.

Assim como na transição do 
absolutismo para a modernidade, 
a liberdade de expressão nas re-
des sociais é hoje um instrumen-
to importante de desenvolvimen-
to econômico das nações. Não à 
toa, governos mais autoritários, 
com economia muito centraliza-
da, ressentem-se de que as redes 
sociais possuam liberdade de 
expressão e comercial amplas, 
receando que possam violar a 
soberania dos Estados. Foi, in-
clusive, um dos argumentos uti-
lizados pela Corte brasileira para 
suspender o X no país.

A chegada de Trump ao poder 
e a necessidade de que priorize 
os interesses liberais, responsá-
veis por seu sucesso nas elei-
ções, fará com que se dedique 
ao tema da livre circulação de 
ideias nas redes sociais, fazendo 
assim também circular o desen-
volvimento de negócios gerado. 

A insistência do governo 
brasileiro e de nossa Suprema 
Corte em restringir a liberdade 
de expressão nas redes sociais 
pode causar um embaraço nas 
relações entre os países que 
vai além das questões de or-
dem ideológica. Notem, é bem 
mais sério, as rupturas possí-
veis podem ser graves, pois de 
ordem econômica.

Ações intervencionistas apenas 
se alinhadas com resultados 
para a economia nacional. Por 
isto, organismos internacio-
nais, como OMS, OEA, Pacto 
de Paris e outros, que sempre 
se inspiram em Robin Hood, 
fazendo os maiores bancarem 
ações que, em análise rasa, 
beneficiam mais os menores, 
serão minimizados ou mesmo 
desprezados por Trump.

Feito o registro, é importan-
te frisar que o recuo dos EUA 
nas ações externas, terá um 
efeito positivo nos conflitos 
externos, como já visto na fai-
xa de Gaza. Ninguém, leia-se 
Ucrânia e Israel, conseguirá 
financiamento pleno dos ame-
ricanos para suas demandas e 
sem sustentação militar e fi-
nanceira, será muito melhor 
resolver as questões na mesa 
de negociação do que nas ba-
talhas de campo.

Por simplificação, é razoá-
vel supor que americanos não 
sustentarão nenhuma causa, 
guerra ou ação que não os be-
neficie no curto prazo. Os EUA 
sob Trump buscam resultados 
de curto prazo que resultem 
em ganhos econômicos e renda 
maior para o povo americano 
porque ele sabe perfeitamente 
que estes fatores se sobrepõem 
a qualquer eventual excesso 
que cometa porque o bolso 
cheio sempre atenua julgamen-
tos mais severos.

Esqueçam ações politizadas 
se sobrepondo às econômicas. 
Nenhum país terá taxações 
elevadas porque é de direita 
ou de esquerda, mas apenas 
se este excedente implicar em 
proteção aos produtores ame-
ricanos. Sem devaneios ideo-
lógicos, entender Trump exi-
ge que se raciocine com suas 
prioridades. Definitivamente 
não tem sobretaxa ideológica, 
mas serão sempre definidas 
pelos interesses comerciais e 
internos dos americanos. Por 
fim, lembre-se que excesso de 
taxas protecionistas tem po-
tencial para promover estragos 
nas taxas inflacionárias ameri-
canas, impensáveis no conjun-
to dos demais parâmetros da 
economia.   

Dentro deste espírito, o des-
prezo pela luta climática, sus-
tentabilidade ou qualquer pau-
ta desta área, será contraposta 
aos estímulos da exploração 
máxima do petróleo e otimi-
zação de todas as potenciali-
dades energéticas, capazes de 
oferecer resultados ainda den-
tro da sua gestão, frisando que 
Trump, já reeleito, exercerá o 
poder por apenas quatro anos. 
O mundo de Trump se encerra 
em 2029 e este é o limite de 
suas preocupações, a próxima 
década é problema de seu su-
cessor e isto estará muito visí-
vel em suas ações.

Acredito que o maior impacto 
mundial da atual gestão esteja na 
pauta de costumes, com a visão 
conservadora do governo im-
pondo severas restrições às mi-
norias, especialmente de gênero, 
em política bem definida numa 
única frase “a partir de agora, os 
EUA têm apenas dois gêneros, 
masculino e feminino”, sempre 
com a habitual objetividade de 
Trump.

Preocupa também a sua leitu-
ra, expressa em muitos discursos 
e ações, de entender a humani-
dade como dividida em cidadãos 
de duas classes: a superiora, 
composta de americanos e ricos 
de outras nações, e a segunda 
classe da população do terceiro 
mundo e nações que alimentam 
o intenso fluxo migratório para o 
território americano.

Trump enfatiza, cada vez 
mais, que “a era de ouro ame-
ricana começa agora”, tornando 
definitiva as diretrizes de seu 
governo, totalmente focado na 
economia interna, como se as 
históricas lutas pela igualdade, 
diversidade, meio ambiente, di-
reitos humanos ou mesmo fome 
e miséria do planeta, pudessem 
ser congelados por quatro anos 
ou devessem ser tocadas sem 
divisão censitária, isto é, com 
significativa redução das con-
trapartidas americanas, a maior 
potência do planeta.

Se você ainda vive seduzido 
pela visão de uma aldeia global, 
é melhor repensar e imaginar um 
palacete com a bandeira ameri-
cana no centro da nova maquete 
planetária.
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Na terça-feira 28, é dia de celebrar a vida do 
advogado Valdir Gehlen. Parabéns

Um feliz encontro foi registrado na manhã desta quarta-feira, 22, 
com a presença dos meninos carismáticos e talentosos da Banda 
Indigans do Vale do Iguaçu. Na ocasião foi lançado o novo hit 

"Memórias são guardadas quando a gente sente". Voltem sempre 
Guilherme Takezo, Thiago Alexis Mattia e Ale Mattia (da 

esquerda para a direita). Sucesso!

Miguel Pedro Walck passou em primeiro lugar para 
o ingresso no 7º Colégio da Polícia Militar de União 

da Vitória. Ele é o orgulho dos pais Alex e Eliane 
e dos avós José Pedro Walck e Marisete Walck. 

Parabéns! 



Fotos: The White House/Reprodução
Da Redação
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DONALD TRUMP ASSUME PRESIDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS 
PELA SEGUNDA VEZ E MAIS FORTE DO QUE NUNCA

Cerimônia de posse teve como destaque a participação de alguns dos mais importantes empresários do mundo

Donald Trump Junior tomou posse 
como 47º presidente dos Estados Uni-
dos na segunda-feira, 20. A cerimônia, 
que tradicionalmente é feita ao ar li-
vre, teve que ser realocada para a par-
te interna do Capitólio, devido ao frio 
extremo da capital, Washington. Esti-
veram presentes na posse chefes de es-
tado, além de ex-presidentes america-
nos, como Barack Obama, Bill Clinton 
e George W. Bush. 

Em lugar de destaque, sentados à frente 
de secretários de governo e até mesmo de 
familiares do presidente, ficaram alguns 
dos mais importantes empresários do 
mundo: os CEO’s da Meta, Mark  Zucker-
berg; da Amazon, Jeff Bezos; do Google, 

Sundar Pichai; da Apple, Tim Cook; e 
do X e Tesla, Elon Musk. O último, in-
clusive, ganhou papel oficial no governo, 
assumindo o Departamento de Eficiência 
Governamental, criado especificamente 
para o empresário, que teve grande im-
portância durante a campanha de Trump. 
“Essa é a sensação da vitória. E não foi 
uma vitória qualquer: abrimos um novo 
caminho para a civilização humana”, dis-
se Elon durante discurso a apoiadores do 
presidente. 

Discurso de Trump
Após tomar posse, Trump discursou 

por cerca de 30 minutos, destacando o 
que acredita ser a era de ouro dos Estados 

Unidos. Confira um trecho
 “A partir deste dia, nosso país vai pros-

perar e será respeitado novamente em 
todo o mundo. Seremos a inveja de todas 
as nações e não permitiremos que tirem 
vantagem de nós por mais tempo. Durante 
cada dia do governo Trump, colocarei a 
América em primeiro lugar.

Nossa soberania será recuperada. 
Nossa segurança será restaurada. A 
balança da Justiça será reequilibrada. 
A cruel, violenta e injusta armamenti-
zação do Departamento de Justiça e do 
nosso governo acabará.

E nossa principal prioridade será criar 
uma nação orgulhosa, próspera e livre.

A América em breve será maior, mais 

forte e muito mais excepcional do que 
nunca.

Retorno à Presidência confiante e oti-
mista de que estamos no início de uma 
nova era emocionante de sucesso nacio-
nal. Uma onda de mudanças está varrendo 
o país, a luz do Sol está se derramando 
sobre o mundo inteiro e a América tem a 
chance de aproveitar essa oportunidade 
como nunca antes.”

Mudanças
Logo nas primeiras horas de mandato, 

Trump assinou uma série de decretos con-
siderados, por ele, como históricos. “Com 
essas ações, começaremos a restauração 
completa da América e a revelação do 
bom senso”, disse durante discurso. 

Entre as medidas assinadas pelo presi-
dente, está a retirada do país do Acordo 
Climático de Paris. Trump já havia reti-
rado os EUA do tratado em seu primeiro 
mandato, mas Joe Biden, posteriormente, 
aderiu novamente ao acordo, que prevê 
que os quase 200 países signatários reali-
zem esforços para controlar o aquecimen-
to global. 

Trump também perdoou mais de 
1.500 pessoas condenadas pela invasão 
ao Capitólio em 06 de janeiro de 2021, 
durante a cerimônia de certificação de 
eleição de Joe Biden. 

Cumprindo promessas de campanha, 
Trump assinou medidas endurecendo po-
líticas migratórias. Um dos decretos de 
maior destaque foi a retirada do direito 
constitucional à cidadania americana por 
nascimento de filhos de imigrantes ile-
gais. O presidente também encerrou um 
programa criado por Biden que permitia 
que imigrantes solicitassem o visto por 
um aplicativo. 

Trump retirou os EUA da Organi-
zação Mundial da Saúde. O país era o 
maior financiador da instituição. Tam-
bém determinou que o Golfo do México 
seja tratado como Golfo da América em 
documentos oficiais.



Foto: Reuters/Mario Anzuoni
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Por Agência Brasil

Tendo em vista o Protocolo  nº 109.212 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do 
imóvel, transcrição sob nº. 6632, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como 
comprador o senhor Paulo Dialuz , notificamos o senhor Joaquim Penido Monteiro e 
sua esposa Olinda Amazonas Penido Monteiro ou seus herdeiros, para exercerem seu 
direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados 
deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 
750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício do direito 
contados a partir da  publicação, a qual será realizada tres vezes em jornal local de 
grande circulação.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA
UNICOMPER UNIÃO IND & COM DE PERFIS DE MAD & PVC LTDA, torna público que 
recebeu do Instituto Água e Terra a Licença Ambiental Simplificada – LAS nº 156590, 
válida até 28/02/2025, para TRANSPORTADORA DE PRODUTOS NÃO PERIGOSOS 
E TRANSPORTADORA DE RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS (CLASSE II), instalada na 
Rua Expedicionário Waldomiro Sliwinski, 143, Bairro Cristo Rei, no município de União 
da Vitória (PR). 

SÚMULA DE PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA
UNICOMPER UNIÃO IND & COM DE PERFIS DE MAD & PVC LTDA, torna público que 
irá requerer ao Instituto Água e Terra a Renovação da Licença Ambiental Simplificada - 
RLAS para TRANSPORTADORA DE PRODUTOS NÃO PERIGOSOS E TRANSPORTA-
DORA DE RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS (CLASSE II), instalada na Rua Expedicionário 
Waldomiro Sliwinski, 143, Bairro Cristo Rei, no município de União da Vitória (PR). 

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL 
SIMPLIFICADA

A empresa MADEIREIRA TERESKA LTDA - ME, CNPJ: 19.356.354/0001-00 torna público 
que irá requerer junto ao IAT (Instituto Água e Terra), a Renovação da Licença Ambiental 
Simplificada para atividade Fabricação de Cavacos de Madeira, Serraria, Beneficiamento 
de madeira (serrada, resserrada, etc), localizada na Rua Marechal Deodoro, 2222 , CEP 
84.610-000 no município de União da Vitória – PR. 

BRASIL CONQUISTA
PRIMEIRA INDICAÇÃO

A MELHOR FILME NO OSCAR COM 
AINDA ESTOU AQUI

Fernanda Torres concorre na categoria de melhor atriz

O filme Ainda Estou Aqui 
foi indicado a três categorias 
do Oscar 2025. A atriz Fernan-
da Torres foi indicada ao prê-
mio de Melhor Atriz. A produ-
ção brasileira, por sua vez, foi 
indicada em duas categorias: 
Melhor Filme e Melhor Filme 
Estrangeiro. O anúncio foi fei-
to no final da manhã de quin-
ta-feira, 23, em Los Angeles 
(EUA).

Fernanda Torres disputa a pre-
miação com as atrizes Cynthia 
Erivo, Karla Sofía Gascón, Mi-
key Madison e Demi Moore. Já 
Ainda Estou Aqui concorre, na 
categoria Melhor Filme, com 

Anora, O Brutalista, Um Com-
pleto Desconhecido, Conclave, 
Duna: Parte 2, Emilia Pérez, 
Nickel Boys, A Substância e Wi-
cked.

Na categoria Melhor Filme 
Estrangeiro, a produção brasi-
leira disputa a premiação com A 
Garota da Agulha (Dinamarca), 
Emilia Pérez (França), A Semen-
te do Fruto Sagrado (Alemanha) 
e Flow (Letônia).

Fernanda Torres já havia sido 
premiada, no início do mês, com 
o Globo de Ouro de melhor atriz 
na categoria Drama. Esta foi a 
primeira vez que a premiação foi 
entregue a uma brasileira.

Tradição familiar
Há 25 anos, Fernanda Mon-

tenegro, mãe de Fernanda Tor-
res, disputou a mesma categoria 
para a qual a filha foi indicada 
no Oscar 2025 por sua celebra-
da atuação em Central do Brasil, 
de 1998. Ela não venceu, mas 
a produção ganhou o Globo de 
Ouro na categoria Melhor Filme 
Estrangeiro.

Tanto Ainda Estou Aqui como 
Central do Brasil foram dirigi-
dos pelo cineasta Walter Salles. 
A cerimônia de premiação do 
Oscar este ano está prevista para 
o dia 2 de março, também em 
Los Angeles.

Fernanda Torres posa com seu Globo de Ouro

Foto: Alile Dara Onawale/Sony Pictures

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS OU REABILITADAS PELO INSS. FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO 
TELEFONE: (42) 3524-4490 OU NO ENDEREÇO:

RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS tem  VAGAS PARA JOVEM APRENDIZ
R E Q U I S I T O S:
• 18 anos completos;

• Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio;
Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb, 110 bairro Ouro Verde 

- União da Vitória PR



15Sexta, 24, Sábado, 25, e Domingo, 26 de Janeiro de 2025 | Ed. 6797 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Por Agência Catarinense de Notícias
Fotos: Jonatã Rocha/Secom

SC RECEBE ESPECIALISTAS DA JICA PARA FORTALECER
TRABALHO EM BUSCA DE SOLUÇÕES INOVADORAS

EM GESTÃO DE DESASTRES
Colaboração entre a Defesa Civil de Santa Catarina e a JICA vem desde 2008

Santa Catarina recebe nesta se-
mana uma equipe de especialistas 
do Japão, enviada pela Agência de 
Cooperação Internacional do Ja-
pão (JICA), para fortalecer a par-
ceria técnica com a Secretaria de 
Proteção e Defesa Civil do Estado. 
O objetivo da missão é desenvol-
ver novas estratégias e soluções 
para enfrentar desastres naturais, 
como deslizamentos, enchentes e 
outras emergências relacionadas a 
eventos climáticos extremos.

A colaboração entre a Defe-
sa Civil de Santa Catarina e a 
JICA vem desde 2008. A agên-
cia japonesa tem contribuído 
para o desenvolvimento da 
estruturação e planejamento 
técnico da Defesa Civil cata-
rinense, especialmente após 
os desastres naturais que mar-
caram aquele ano. “A base de 
todo o nosso planejamento 
atual é o plano diretor elabo-
rado em 2009 e 2010, mas ele 

precisa ser atualizado com um 
olhar mais moderno. A vinda 
dessa equipe vai nos ajudar 
muito nisso”, destacou a dire-
tora administrativa financeira 
da secretaria da Proteção e De-
fesa Civil, Régia Panceri.

Durante a missão, os especia-
listas visitarão localidades no 
Vale do Itajaí, uma das regiões 
mais impactadas por desastres 
naturais no estado. A imersão 
em campo permitirá que eles 

conheçam de perto a realidade 
local, avaliem as soluções já 
implementadas e identifiquem 
novas alternativas, incluindo 
tecnologias avançadas e meto-
dologias inovadoras, como as 
chamadas “soluções baseadas 
na natureza”.

Algumas das obras do Go-
verno do Estado indicadas 
no plano original já estão em 
andamento, como desassorea-
mentos e pequenas barragens. 

No entanto, a vinda da equi-
pe japonesa é vista como uma 
oportunidade de validar as es-
tratégias existentes e conside-
rar novas abordagens. “Que-
remos discutir com eles se as 
soluções propostas no passado 
ainda são as mais adequadas ou 
se há alternativas mais moder-
nas e eficazes. É uma chance de 
abrir a mente e trazer um novo 
fôlego técnico para a equipe”, 
afirmou Régia Panceri.
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Foto: Geraldo Bubniak/AEN

CALENDÁRIO DO IPVA 2025 É PRORROGADO NO PARANÁ;
VEJA AS NOVAS DATAS

A medida foi tomada após instabilidade no site na segunda-feira, 20

Os motoristas paranaenses terão alguns dias a mais 
para garantir o desconto de 6% do Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores (IPVA) 2025. A Se-
cretaria de Estado da Fazenda (Sefa) e a Receita Estadual 
prorrogaram o início do calendário de pagamento do tri-
buto para esta sexta-feira, 24.

Com isso, as datas tanto para o pagamento em cota úni-
ca quanto para as primeiras parcelas de todos os veículos 
tributados serão adiadas da seguinte forma, com base no 
final das placas:

Finais 1 e 2: 24/01/2025
Finais 3 e 4: 27/01/2025
Finais 5 e 6: 28/01/2025
Finais 7 e 8: 29/01/2025
Finais 9 e 0: 30/01/2025
A medida foi tomada após uma instabilidade na segun-

da-feira, 20, data programada inicialmente para vencer 
o IPVA 2025 de veículos com placas com final 1 e 2. 
Assim, para evitar que alguém fosse prejudicado por esse 
problema técnico e permitir que mais paranaenses apro-
veitem o desconto de 6% na cota única, optou-se pela 
prorrogação.

O novo calendário, porém, não altera as datas de venci-
mento das demais parcelas, de fevereiro a maio. Nesse caso, 
os prazos divulgados anteriormente continuam os mesmos.

Novo calendário para pagamento parcelado:
Finais 1 e 2: 24/01, 20/02, 20/03, 22/04, 20/05
Finais 3 e 4: 27/01, 21/02, 21/03, 23/04, 21/05

Finais 5 e 6: 28/01, 24/02, 24/03, 24/04, 22/05 
Finais 7 e 8: 29/01, 25/02, 25/03, 25/04, 23/05
Finais 9 e 0: 30/01, 26/02, 26/03, 28/04, 26/05

Segurança
Apesar da eventual instabilidade no sistema, a Receita 

Estadual reforça que a população redobre os cuidados na 
hora de fazer o pagamento do IPVA 2025, já que a quan-
tidade de sites fraudulentos também aumenta nesta época 
do ano.

A recomendação é de que o contribuinte acesse direta-

mente os canais oficiais e não clique em links enviados 
por email ou mensagens. Também é aconselhado evitar 
plataformas de buscas, já que muitos sites falsos se apro-
veitam de ferramentas de impulsionamento para aparece-
rem nos primeiros resultados. Ao acessar uma página, é 
preciso sempre garantir que ela termine com a extensão 
“.pr.gov.br”.

Os pagamentos podem ser feitos pelo Portal do IPVA 
ou pelo Portal de Pagamentos de Tributos. Outra opção é 
usar o aplicativo Serviços Rápidos, da Receita Estadual, 
disponível para Android e iOS.


